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RESUMO

A construção discursiva do ódio apresenta muitas facetas e, considerando 
isso, buscamos nos aproximar dos estudos sobre o fenômeno do discurso 
de ódio (GLUCKSMANN, 2007) na internet, focando na desconstrução 
da carreira docente no Twitter. Para a construção e análise dos dados, 
entrelaçamos a Análise do Discurso Crítica (FAIRCLOUGH, 2001) e a 
etnografi a virtual (HINE, 2005) para investigarmos os processos socio-
discursivos engendrados no discurso de ódio aos professores a partir 
de comentários feitos no Twitter sobre o Projeto de Lei 5595 (BRASIL, 
2020). Os resultados da pesquisa mostram-nos que o fortalecimento do 
discurso de ódio à carreira docente é um mecanismo de silenciamento dos 
docentes que estão empenhados na defesa dos direitos humanos. Dessa 
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forma, produzir, distribuir e consumir o discurso de ódio pelas redes 
sociais é uma prática discursiva nociva, pois demonstra uma intenção 
clara de destruir, de incitar o mal ou de promover o ódio a determinados 
grupos sociais minorizados.

Palavras-chave: Discurso de ódio; Carreira docente; PL 5595; Twitter.

ABSTRACT 

The discursive construction of hate presents many facets and, considering 
this, we sought to approach the studies on the phenomenon of hate speech 
(GLUCKSMANN, 2007) on the Internet, focusing on the deconstruction 
of the teaching career on Twitter. For data construction and analysis, we 
intertwined Critical Discourse Analysis (FAIRCLOUGH, 2001) and virtual 
ethnography (HINE, 2005) to investigate the sociodiscursive processes 
engendered in the discourse of hate towards teachers from comments made 
on Twitter about 5595 Bill (BRASIL, 2020). The results of the research show 
us that the strengthening of the discourse of hatred towards the teaching 
career is a mechanism of silencing teachers who are committed to the 
defense of human rights. Thus, producing, distributing and consuming 
hate speech through social networks is a harmful discursive practice, as 
it demonstrates a clear intention to destroy, to incite evil or to promote 
hatred towards certain minority social groups.

Keywords: Hate speech; Teaching career; Bill 5595; Twitter.

1. Introdução

O ódio está cada vez mais enraizado e escancarado nas relações 
cotidianas na web e na vida off -line. São construções discursivas que 
se multiplicam nas redes sociais, nos comentários das notícias e até em 
situações, aparentemente, banais do cotidiano. Nesse contexto, busca-
mos nos aproximar dos estudos sobre o fenômeno do discurso de ódio 
na internet, centralizando a atenção aos estudos sobre a desconstrução 
da carreira docente, visto que há muitos discursos de ódio à comuni-
dade de professores e professoras nas redes sociais, em particular no 
Twitter, que mantém uma política contra a propagação do ódio em sua 
plataforma3. Essa tendência vem aumentando nos últimos anos em 

3. https://help.twitter.com/pt/rules-and-policies/hateful-conduct-policy 
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decorrência da democratização social e da infl uência do pensamento 
tradicional e conservador na política e, consequentemente, na socie-
dade. Para Fairclough (2001: 130):

Se a democratização do discurso e a personalização sintética podem ser 
ligadas à democratização substancial da sociedade, também estão ligadas 
de maneira controvertida aos processos de marquetização e especifi camente 
a aparente mudança no poder dos produtores para os consumidores que é 
associada ao consumismo e as novas hegemonias a ele atribuídas.

Em função dessa mudança social, estudos como o desenvolvido 
por Ajakaiye et all (2019) mostra que as relações entre fake news e o 
discurso de ódio foi impactante durante o processo eleitoral das eleições 
presidenciais de 2015 na Nigéria. De acordo com esses autores, as fakes 
news forjaram e alimentaram o discurso de ódio a ponto de essa relação 
ter sido uma ferramenta que infl uenciou a decisão de voto do cidadão 
nigeriano. Após a análise dos dados, os autores recomendam que os 
líderes daquele país promulguem leis contra o discurso de ódio e fake 
news devido à sua natureza volátil de agravar a crise etno-religiosa na 
busca pela construção da nação da Nigéria

O mesmo aconteceu nos Estados Unidos, como evidencia 
as pesquisas feitas por Allcott e Gentzkow (2017) e Guess et al. 
(2018). Esses autores comprovam que, antes da eleição de 2016 ter 
favorecido à vitória de Donald Trump, muitas pessoas foram vítimas 
de fake news, tendo suas vidas, violentamente, expostas na inter-
net. Outros pesquisadores argumentam que esse tipo de exposição 
gerou um impacto irrevocável nas referidas eleições, gerando crises 
e divisões severas na política americana (Spohr, 2017; Azzimonti; 
Fernandes, 2018).

Como podemos perceber, houve, nos últimos anos, um avanço no 
ideário conservador infl uenciado pela propagação de fake news e do 
discurso de ódio, engendrando vitórias de líderes de extrema direita, 
como Donald Trump, nos Estados Unidos, e de Jair Bolsonaro, no Bra-
sil. No caso brasileiro, em 2018, ocorreu, também, não apenas a vitória 
de um presidente de extrema direita, mas também houve um aumento 
expressivo no número de deputados federais e senadores alinhados 
a esse pensamento, como membros das forças armadas e religiosos, 
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carregando títulos de “bancada da bala” e “bancada da bíblia”, além 
de defensores do movimento intitulado de Escola Sem Partido4.

As vitórias de Trump e Bolsonaro carregam em comum a ampla 
divulgação de fake news nas redes sociais, transmitidas por meio de 
perfi s fakes, robôs virtuais e grupos de Whatssap, e a disseminação de 
discursos que ferem os direitos humanos, atacando grupos minoritários, 
como mulheres, travestis, quilombolas e indígenas. Com base nisso, os 
dados iniciais que apresentamos foram reunidos com o fi to de construir 
o nosso objeto e de postular a fundamentação teórico-metodológica da 
nossa pesquisa. Segue, a seguir, um exemplo: 

Figura 1 – Tweet sobre Bolsonaro e Abraham Weint

Fonte: Print coletado pelos pesquisadores (2021)

As construções discursivas presentes na imagem 1 levam-nos a 
refl etir em relação à atual percepção sobre o trabalho docente, afi nal, o 
professor, que antes era visto como herói, responsável pela construção 
do conhecimento, mediador do processo de ensino-aprendizagem, na 
atualidade, é visto, por um número cada vez maior de pessoas, como 
um sujeito doutrinador, que infl uencia negativamente e corrompe os 
alunos para um ideário esquerdista.

4. Segundo o site desse movimento, trata-se de uma iniciativa conjunta de estudantes e 
pais preocupados com o grau de contaminação político-ideológica das escolas brasileiras, 
em todos os níveis: do ensino básico ao superior. É uma associação informal, independente, 
sem fi ns lucrativos e sem qualquer espécie de vinculação política, ideológica ou partidária 
(Informação retirada do site http://www.escolasempartido.org/quem-somos, acesso em 
15 de junho de 2021).
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A descrença no trabalho docente entrelaça-se com a desestabiliza-
ção do discurso jornalístico e do pensamento científi co. Essa tríade é 
acusada de carregar uma base ideológica que se aproxima do comunis-
mo. Nesse contexto, ampliam-se as discussões sobre o projeto Escola 
Sem Partido, tão defendido por setores tradicionais e conservadores 
da sociedade. 

Tanto a postagem do Twitter, apresentada na fi gura 1, quanto a 
existência de um coletivo como o “Escola Sem Partido” nos remontam 
às ideias discutidas por Freire (1993) segundo para quem não existe 
conhecimento neutro. Sendo assim, a construção do conhecimento 
perpassa por uma lógica ideológica, o que oportuniza professores e 
alunos a debaterem sobre diversos assuntos com o fi to de ampliar a 
argumentação e o olhar sobre temáticas variadas, como política, sexu-
alidades, inclusão social, direitos humanos etc.

Nesse contexto, esta pesquisa tem como ponto de partida as dis-
cussões sobre o Projeto de Lei 5595 (BRASIL, 2020), que reconhece 
a Educação Básica e a Educação Superior, em formato presencial, 
como serviços e atividades essenciais e estabelece diretrizes para o 
retorno seguro às aulas presenciais em pleno contexto da pandemia de 
COVID-19. O objetivo é investigar, sob o viés da Análise do Discurso 
Crítica, os processos sociodiscursivos engendrados na desconstrução 
da carreira docente durante a crise sanitária supracitada a partir dos 
comentários sobre o supracitado PL.

Assim, para dar corpo ao nosso objetivo, além desta introdução 
na qual construímos o nosso objeto de estudo, a distribuição das in-
formações no presente texto ainda conta com três seções: 1) o debate 
sobre as redes de ódio e a desconstrução da carreira docente; 2) a 
construção do arcabouço teórico-metodológico; e 3) o mapeamento 
do discurso de ódio contra os professores. Em seguida, para fi nalizar, 
traçamos algumas considerações sobre os discursos construídos a partir 
do debate desse PL.

2. O ódio pelo ódio: a desconstrução da carreira docente 

A construção discursiva do ódio apresenta muitas facetas e tem 
relação direta com os contextos social, cultural, político e econômico, 



6

37.4

2021 Júlio Araújo, Marcos Randall Oliveira de Freitas

afi nal, há uma luta ideológica e hegemônica para massacrar e destruir 
diferentes grupos minoritários. Para Glucksmann (2007: 11), “[...] o 
ódio existe, todos nós já  nos deparamos com ele, tanto na escala mi-
croscópica dos indivíduos como no cerne de coletividades gigantescas”.

Nessa perspectiva, a educação e a ciência são, constantemente, 
colocadas à prova, pois são mecanismos de transformação social, ou 
seja, para os odiosos, o combate à educação e à ciência torna-se um 
fi o condutor de desgaste e perseguição. Para Arendt (2008: 153), “a 
força e o perigo dos preconceitos se explicam, entre outros, pelo fato 
de terem sempre oculto dentro de si algo do passado”. Ao analisarmos 
as mudanças históricas dos profi ssionais da educação, percebemos 
o quão esse processo foi marcado por lutas e resistências. Por isso, 
esse passado combativo é visto hoje como uma ameaça aos ideais 
tradicionais e conservadores. Nesta pesquisa, escolhemos trabalhar 
especifi camente com os professores – através da carreira docente – já 
que é esse grupo que está na “linha de frente” dos espaços escolares, 
e que tem sido alvo de discursos de ódio por parte do atual governo e 
seus apoiadores, principalmente na pandemia, pelo fato de resistirem 
a retornar para as escolas sem terem sido imunizados.

No Brasil, de forma histórica, a carreira docente vem sofrendo 
sucessivas perseguições e constante desvalorização, prova maior é o 
reduzido valor do piso salarial dos profi ssionais do magistério, que 
está bem distante de se equiparar aos demais profi ssionais do ensino 
superior. Ademais, há profundas perseguições odiosas em relação às 
vozes dos/das docentes sobre temáticas sociais. Para Santos e Silva 
(2013: 3),

o ódio é  uma questão factual e sua intensidade como movimento transfor-
mador na sociedade dependerá  de como ele é  divulgado. O discurso do ódio 
é  uma forma especial de propagação do mal e o meio informacional tem 
papel fundamental no atual contexto histórico. 

Para esses inquisidores, professoras e professores devem se isentar 
de assuntos considerados polêmicos e devem focar na ideia fi xa e tra-
dicional de transmissão dos conteúdos escolares, mantendo-se neutros 
em relação ao que acontece fora dos espaços escolares, reforçando 
a ideia de uma educação para a alienação. Contudo, segundo Freire 
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(2000c: 37), “[...] não pode existir uma prática educativa neutra, des-
comprometida, apolítica. A diretividade da prática educativa que a faz 
transbordar sempre de si mesma e perseguir um certo fi m, um sonho, 
uma utopia, não permite sua neutralidade”.

Esse distanciamento da neutralidade implica aos odiosos uma 
construção empenhada e hegemônica com o fi to de criar semelhanças 
entre a liberdade de expressão e o discurso de ódio. Ao transformar 
esses “dois lados em uma mesma moeda”, esses grupos colocam-se 
como pessoas que podem dizer (e até odiar) em prol da desconfi gurada 
liberdade de expressão.

Torna-se vital a compreensão de que o processo de ensino-apren-
dizagem se aproxima da construção crítica e coletiva do debate sobre 
múltiplas temáticas para além dos conteúdos dos livros didáticos. Por 
isso, as diferentes vozes e o respeito à dignidade humana são premissas 
fundamentais para o fortalecimento de uma sociedade mais igualitária 
e digna. Para Hooks (2013: 22), “a voz engajada não pode ser fi xa e 
absoluta. Deve estar sempre mudando, sempre em diálogo com um 
mundo fora dela”.

Esse constante diálogo possibilita que docentes, alunos e, conse-
quentemente, toda a comunidade escolar estejamos imersos no con-
texto social, permitindo que o debate sobre o papel social da educação 
permaneça entrelaçado com o papel político do processo educacional, 
inclusive numa perspectiva de combate à proliferação de fake news. 
Segundo Souza e Padrão (2017: 38): 

Há  um diálogo claro entre a ascensão das fake news e a pó s-verdade, eleita 
palavra do ano pelo dicionário Oxford em 2016. Ou seja, aquilo em que 
as pessoas escolhem acreditar importa mais do que a verdade dos fatos. 
Dessa forma, ao encontrar uma notícia que se adeque às suas convicções 
pessoais, as pessoas não hesitam em compartilhá -la sem ao menos verifi car 
a procedência dos fatos. 

O acesso mais rápido aos diferentes tipos de informações atrelado 
à subjetividade das convicções pessoais aumenta as nuances de ódio 
aos grupos minoritários – aqui representados pelos professores. Nessa 
conjuntura, os atores sociais hegemônicos tentam, por meio de diferen-
tes estratégias ideológicas, como, por exemplo, a disseminação de fake 
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news, permanecerem no status quo das relações de poder, ampliando 
as desigualdades sociais.

Aos nos questionarmos sobre as posições sociais dos sujeitos, 
colocamo-nos contrários à naturalização das coisas, das atitudes e das 
ações, além de desestabilizarmos as condições hegemônicas impostas 
pelas diferentes instituições sociais e pela classe dominante. Por isso, 
é crucial que os educadores enxerguem o ato político da educação, 
propiciando a emancipação das pessoas e a construção coletiva da 
dignidade humana.

3. Nas trilhas da pesquisa: construindo o arcabouço 
teórico-metodológico

Fairclough (2001) mostra-nos que existem três aspectos do efeito 
construtivo do discurso: 1) contribui para a construção das identidades 
sociais; 2) auxilia no desenvolvimento das relações sociais entre as 
pessoas; e 3) coopera para a concepção de sistemas de conhecimentos 
e crenças. Por isso, aproximamo-nos da proposta teórico-metodológica 
da Análise do discurso Crítica (ADC), por meio da etnografi a virtual, 
haja vista a observação e a análise crítica dos pesquisadores sob o 
objeto aqui analisado.

Nesse contexto, para a construção e análise dos dados, entrela-
çamos a ADC e a etnografi a virtual para investigarmos os processos 
sociodiscursivos engendrados na desconstrução da carreira docente a 
partir dos comentários postados no Twitter sobre o supracitado Projeto 
de Lei. Nosso objetivo é entrelaçar os discursos coletados no tweets, 
para que as pistas contidas nos comentários possam ser interpretadas, 
ou seja, vista “[...] com outros olhos, com olhos de um estrangeiro em 
busca de signifi cados” (TRAVANCAS, 2009: 100). Na construção 
do arcabouço teórico-metodológico, utilizamos as três dimensões 
propostas por Fairclough (2001): texto, prática discursiva e prática 
social, voltando nosso olhar para os elementos: vocabulário, coesão, 
produção, hegemonia e ideologia.

Para tanto, a etnografi a virtual, como um método adaptável, 
possibilitou-nos múltiplos percursos no processo de recolha dos tweets, 
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como as práticas de observação, a contextualização e interpretação 
sistemática dos dados (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2012). 

Os dados de nossa pesquisa foram coletados na rede social Twit-
ter no período de 10 de junho de 2021 a 15 de junho 2021, portanto, 
ainda no contexto da pandemia de COVID-19. Durante esse período, 
foram coletadas 10 postagens, porém, decidimos fazer a análise de três 
postagens, seguindo os seguintes critérios: quantidade de retweets e 
aproximação com a temática do nosso estudo. No momento em que 
escrevemos esse artigo bem menos de 50% da população brasileira 
recebeu a primeira dose da vacina5. 

Para realização da geração do corpus no Twitter, utilizamos uma 
postagem (fi gura 2) da deputada federal Carla Zambelli, com um 
pouco mais de 1,2 milhões de seguidores. A quantidade de retweets, 
de comentários e de curtidas ratifi cam o forte engajamento do perfi l 
da supracitada parlamentar no Twitter.

Figura 2 – Tweet da deputada Federal Carla Zambelli

Fonte: Print coletado pelos pesquisadores (2021)

5. Segundo o mapa de vacinação contra covid-19 no Brasil, apenas 34,74% da população 
brasileira recebeu a primeira dose. Fonte: <https://especiais.g1.globo.com/bemestar/vacina/2021/
mapa-brasil-vacina-covid/> Acesso em 1 jun. 2021.
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Os tweets foram recolhidos pelo recurso print, diretamente dos 
perfi s dos dois pesquisadores do presente artigo, pois ambos mantemos 
uma conta da referida rede social. Na etnografi a virtual, a escolha pela 
permanência ou não do silêncio dos pesquisadores precisa ser refl etida 
(HINE, 2005), já que infl uencia no arcabouço teórico-metodológico 
da pesquisa. Ao refl etirmos sobre a desconstrução da carreira docen-
te a partir do discurso de ódio, escolhemos obter os dados de forma 
silenciosa, atuando como pesquisadores-observadores, com o fi to de 
perceber as estratégias discursivas construídas pelas pessoas nos tweets 
escolhidos, sem interferirmos de forma direta nos comentários postados.

Escolhemos a rede social Twitter devido ao grande número de usu-
ários cadastrados nessa rede, ultrapassando a marca dos 500 milhões6 
de perfi s, o que gera uma enorme potencial de debate e argumentação 
permitido em até 280 caracteres, ampliando as possibilidades do ci-
berativismo. Além disso, como já assinalado, essa rede mantém uma 
política de combate ao discurso de ódio, conforme podemos observar 
no site dessa rede social7.

Considerando isso, o desvelamento das estratégias discursivas 
engendradas no processo de desconstrução da carreira docente levou-
-nos a analisar o percurso do ódio através de uma postagem feita pela 
deputada federal Carla Zambelli. Em virtude dos princípios éticos 
da pesquisa e da preservação de face dos autores dos comentários a 
referida postagem, decidimos por chamá-los de P1, P2, etc. A letra ‘P’ 
faz referência à ideia de participante e o número é relativo à sequência 
dos comentários postados pelos participantes.

Como já anunciado, esta pesquisa está alicerçada na Análise do 
Discurso Crítica, a qual (re)constrói modelos teórico-metodológicos 
a partir do entrelaçamento entre as práticas de linguagem e as práticas 

6. Essa informação foi retirada do site: (Informação retirada do site http://ecmetrics.com/
pt/o-brasil-e-o-segundo-colocado-em-numero-de-usuarios-do-twitter/, acesso em 12 de 
junho de 2021). 
7. Segundo as palavras publicadas no site do Twitter: “temos o compromisso de combater 
o assédio motivado por ódio, preconceito ou intolerância, particularmente aquele que 
tem o objetivo de silenciar as vozes de quem é historicamente marginalizado. Por esse 
motivo, proibimos comportamentos de assédio direcionados a indivíduos relacionados a 
categorias protegidas.” <https://help.twitter.com/pt/rules-and-policies/hateful-conduct-
-policy>
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sociais, possibilitando o desvelamento das opressões nas múltiplas 
esferas sociais. Para isso, utilizamos o modelo tridimensional proposto 
e aprimorado por Fairclough (1992), no qual distingue três dimensões 
no discurso: texto, prática discursiva e prática social. 

De acordo com Fairclough (1992), a dimensão textual envolve os 
aspectos formais do texto, atrelando as formas linguísticas às noções 
de signifi cado. Esse processo envolve o vocabulário, a gramática das 
palavras e a coesão. A prática discursiva analisa os contextos de pro-
dução, de distribuição e de consumo, além das relações presentes nos 
atos de fala, na coerência e na intertextualidade. Na prática social, há o 
entrelaçamento das práticas de ideologia e hegemonia, o que implica no 
poder e suas relações. As categorias de análise aqui utilizadas, portanto, 
entrelaçam-se na tríade: texto – vocabulário e estrutura textual; prática 
discursiva – produção; e a prática social – hegemonia e ideologia.

4. De olho no corpus: mapeando o discurso de ódio contra 
os professores

A trajetória durante a construção e, sobretudo, durante o exercício 
analítico dos dados permitem-nos perceber as artimanhas discursivo-
-ideológicas engendradas pelos usuários durante a interação que eles 
fazem entre si para discutir a postagem feita pela deputada já referida. 
Além dos comentários, sinalizamos o compartilhamento e as curtidas 
das postagens, pois essas ações não são inocentes, já que expandem o 
raio de alcance do discurso de ódio contra a profi ssão docente. 

Na fi gura 3, a seguir, P1 utiliza-se da 1ª pessoa do plural para rati-
fi car a ideia de que ele e outras pessoas estavam esperando pela apro-
vação do PL e, consequentemente, o retorno imediato dos professores 
ao ensino presencial, pois, segundo P1, há muito “professor folgado”.
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Figura 3 – Tweet do P1

Fonte: Print coletado pelos pesquisadores (2021)

P1 utiliza-se dos vocábulos ‘professor’ e ‘educador’ para diferen-
ciar esses dois papeis. Essa ideia desassocia e traz a carga semântica 
de que os que não querem o retorno das aulas presenciais sem a vacina 
contra a COVID-19 não são educadores. Em uma tentativa de avançar 
em sua argumentação, P1 traz à tona a ideia de que a esquerda oferece 
‘vida fácil’ e torna as pessoas ‘preguiçosas’.

Como podemos observar, as escolhas linguísticas que materializam 
essa postagem sinalizam para o discurso de ódio ao professor uma 
vez que expressões como “professor folgado”, “preguiçosos” e “vida 
fácil” sinalizam como marcas de um argumento que se constrói em 
função de desvalorizar e deslegitimar o trabalho dos docentes durante 
a pandemia, investindo na ideia de que o professor não trabalha e, por 
isso, está distante da função social da profi ssão. Esse recurso serve de 
base para a construção e propagação de fake news e fortalecimento do 
caráter hegemônico contrário à valorização docente.

Para Fairclough (2001: 122), “hegemonia é  um foco de constante 
luta sobre pontos de maior instabilidade entre classes e blocos para 
construir, manter ou romper alianças e relações de dominação/subor-
dinação, que assumem formas econômicas, políticas e ideológicas”. 
Na fi gura 3, ao mostrar que a ‘esquerda deixou muitos preguiçosos’, 
P1 tenta fortalecer o rompimento entre direita e esquerda, deixando 
subentendido que o bloco da direita não é preguiçoso e, consequente-
mente, é responsável pelo desenvolvimento econômico do país.

O tweet de P1 apresenta 10 respostas e 7 curtidas, ou seja, a voz 
de P1 estabelece uma polifonia de ódio, na medida em que, pelo menos 
mais 7 pessoas concordam com as representações de professor folgado 
e preguiçoso defendidas pelo autor da supracitada postagem. Esses 
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números representam o engajamento da postagem e as aproximações 
ideológicas dos envolvidos no evento comunicativo, como podemos 
perceber na fi gura 4, a seguir.

Figura 4 – Tweet do P2

Fonte: Print coletado pelos pesquisadores (2021)

A postagem acima mostra que, P2, além de carregar uma visão 
preconceituosa sobre as escolas públicas regulares, diferenciando a 
realidade das escolas públicas regulares das particulares e militares, 
usa esse recurso ideológico de fragmentar as instituições com o obje-
tivo de desestabilizar os espaços públicos, promovendo a ideia de que 
o que é público não presta ou não funciona, ampliando as diferenças 
sociais diante dessas instituições. Além disso, há o fortalecimento do 
discurso engendrado sobre um “possível” benefício em prol do retorno 
dos militares. Para Fairclough (2001), a prática ideológica transforma o 
signifi cado de mundo e as relações de poder, por isso, o discurso milita-
rista reforça a ideia de caos e desorganização para hierarquizar as relações 
de poder e rememorar os tempos sombrios do Golpe Militar de 19648.

Ademais, P2 traz a sigla PQP, que abrevia uma expressão de bai-
xo calão, reforçando o ódio aos docentes. De acordo com Gitari et al 
(2015: 215, tradução nossa),

a disseminação de mensagens de ódio pode ser feita por meio de sites 
dedicados associados a um grupo coeso de membros, mas também pode 
ser por meio de sites populares como o Yahoo!, Twitter ou Facebook, onde 
questões atuais ou artigos de notícias podem gerar respostas com linguagem 
estereotipada.

8. No dia 31 de março de 1964, um golpe militar foi defl agrado contra o governo legalmente 
constituído de João Goulart. (Informação retirada do site https://cpdoc.fgv.br/producao/
dossies/FatosImagens/Golpe1964, acesso em 4 de julho de 2021).
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O comentário ainda apresenta o uso do pronome possessivo 
‘nossas’ relacionado ao sintagma nominal ‘crianças’ para legitimar o 
traço ideológico contrário à carreira docente. Desse modo, a afi rmação 
segundo a qual os professores “querem acabar c nossas crianças” se 
alinha ao propósito de desconstruir a imagem profi ssional do profes-
sor, pois esse tipo de escrita não apenas deprecia a profi ssão docente, 
mas também pode suscitar danos e perigos à pessoa que assume essa 
profi ssão.

Ao relacionarem o programa Escola Sem Partido ao trabalho dos 
professores, Moura e Salles (2018: 137) afi rmam que o “discurso de 
ódio contra os professores se fundamenta principalmente na falácia 
de que estes estariam transformando seus alunos em gays e lé sbicas”. 
Uma das pautas desse Programa é mostrar que os docentes se utilizam 
da “ideologia de gênero” para “transformar” a orientação sexual das 
crianças. Dois pontos precisam fi car bem claros nessa discussão: 1) não 
existe ideologia de gênero, mas sim discussões sobre o alinhamento 
dos currículos com noções sobre sexualidade e direitos reprodutivos, 
por exemplo; e 2) ninguém transforma a orientação sexual de ninguém, 
pois a orientação é construída a partir das experiências pessoais e co-
letivas de cada indivíduo.

Outro comentário que segue o mesmo padrão é o que mostramos 
na sequência. 

Figura 5 – Tweet do P3

Fonte: Print coletado pelos pesquisadores (2021)

Na fi gura 5, P3 inicia seu tweet a partir da expressão ‘a maioria’ 
em letras maiúsculas para deixar claro que a maior parte dos docentes 
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no Brasil está contaminada por uma ideologia de esquerda, o que re-
presenta uma ameaça às crianças. A crítica à educação se mescla com 
a condenação ao Partido dos Trabalhadores e essa postura nos remete 
ao movimento Escola sem Partido cuja missão seria combater a suposta 
doutrinação que os professores estariam impondo às crianças (Moura; 
Salles, 2018).

Esse comentário se alinha ao discurso de ódio na medida em que 
é motivado por preconceitos à educação como uma parte da sociedade 
que se deixou corromper pela esquerda petista. O uso da expressão 
“PTralhas” mostra a carência de uma argumentação racional, fundada 
apenas nas representações construídas de que nem todos os professores 
são petistas, segundo P3. A autora dessa postagem se utiliza das letras 
maiúsculas para enfatizar a ideia de que existe uma grande quantidade 
de professores envolvidos com o ‘petismo’, o que descredenciaria esses 
profi ssionais de um trabalho sério. Além disso, usa também o vocábulo 
‘trabalho’ em letras maiúsculas, aproximando a ideia de oposição entre 
trabalho e professores, isto é, docentes não trabalham. Seguindo a sua 
linha argumentativa, P3 faz uso da conjunção adversativa ‘mas’ para 
ressaltar a ideia de que mesmo sem trabalhar, os professores querem 
receber seus salários.

Por fi m, ao usar a expressão ‘nossas crianças’, P3 se arvora de juiz 
quando investe na construção de um tom apelativo para enfatizar que 
as crianças estão ‘presas em casa’, com o fi to de persuadir os interlo-
cutores em favor da ideia defendida no tweet. Para isso, a expressão 
‘nossas crianças’ se revela como uma estratégia argumentativa apela-
tivas a fi m de investir discursivamente na busca por uma aproximação 
e afetividade com seus leitores. 

Conclusão

O fortalecimento do discurso de ódio à carreira docente é um me-
canismo de silenciamento das múltiplas vozes de docentes que estão 
empenhados na desconstrução das ideologias dominantes e na defesa 
dos direitos humanos.

Nesse contexto, a possível aprovação do PL 5595, reconhecendo 
a Educação Básica e a Educação Superior, em formato presencial, 
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como serviço essencial traz grandes prejuízos à comunidade escolar, 
principalmente devido à alta taxa de transmissão do Coronavírus em 
nosso país. Além disso, os discursos construídos a partir do debate 
desse PL nos fazem tecer algumas considerações:

• O conhecimento e a ciência são desconstruídos com o fi to de 
ampliar a disseminação de fake news e do discurso de ódio;

• A desconstrução da carreira docente é intencional e alicerçada 
na ideia de que os docentes são inimigos do ideário conserva-
dor;

• O uso do vocábulo ‘essencial’ no texto do PL 5595 refere-se a 
presencialidade da rotina escolar, porém não ressalta a essen-
cialidade dos investimentos na área educacional;

• A diferenciação semântica dos vocábulos ‘professor’ e ‘edu-
cador’ é uma estratégia discursiva-ideológica para destruir a 
imagem desses profi ssionais;

• Durante a pandemia, mesmo trabalhando de forma sobrecarre-
gada, a imagem construída dos docentes enquadra-se na ideia 
de que esses profi ssionais ‘não querem trabalhar’ porque são 
preguiçosos.

Sob a ótica desse debate, o viés discursivo engendrado a partir das 
práticas hegemônicas e ideológicas dos grupos conservadores perpassa 
pela forte e constante desconstrução da carreira docente. Essa prática 
questiona o trabalho realizado pelos profi ssionais da Educação e desle-
gitima a autonomia docente, ecoando a desvalorização dos educadores 
e a perseguição ao livre pensar docente (Penna, 2015).

Produzir, distribuir e consumir o discurso de ódio é uma prática 
discursiva danosa, pois demonstra uma intenção clara de destruir, de 
incitar o mal ou de promover o ódio a determinados grupos sociais mi-
norizados. O ambiente da mídia social e da Web 2.0 interativa fornece 
um terreno particularmente fértil para a criação, compartilhamento e 
troca de mensagens de ódio contra um grupo inimigo percebido pelos 
odiadores. Eles vomitam suas verborragias nos sites de revisão de no-
tícias, nos fóruns da Internet, nos grupos de discussão, bem como em 
sites de redes sociais. Em função disso, é tarefa de todos, em especial, 
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da escola, promover atividades que ampliem os letramentos digitais 
críticos a fi m de combater essa prática social.

Finalmente, é importante destacar que reconhecemos que o nosso 
estudo não apresenta dados empíricos sobre como o discurso de ódio 
estimula os crimes de ódio ou preconceito na vida real dos professores 
brasileiros. Em função disso, consideramos relevante que outras pes-
quisas sejam realizadas de modo a ouvirmos relatos específi cos sobre 
os danos e as consequências que o discurso de ódio tem gerado na vida 
dos docentes do país durante esse período da pandemia de COVID-19.
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